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Pilll UM BRISIL MELHOR, 
&IDO É SOLçi0 

Depois de ouvir os can 
dldatos das csquor<las pro 
gando a estatização, quan 
do estamos vendo os paí­ 
ses comunistas se abrindo 
para a livre iniciativa ; 
ver a revoluçao que está 
sendo feita nos países s~ 
ciallstas da Europa, a e­ 
xemplo da Espanha, viven­ 
do uma era de prosperida­ 
de, é inadmissível ncei - 
tar as Idéias destes can­ 
didn tos, pregando, n.io um no 
vo regime ,com prosper1.clad;;­ 
parn .todos, mns um retro­ 
cesso. No for o Brasil 
um País continente, a 82 
economla do mundo, como 
se fôssemos uma republi - 
queta. 

Não somos contra os po­ 
bres, somos contra a po­ 
breza, ê preciso uma me­ 
lhor distribuição de ren­ 
da, empregos,salários dig 
nos e menos corrupçao. 

E Caiado denunciou a 
corrupção nn Prefeltura 

D 

de São Paulo, do PT,on 
de há fumaca, há fogo. 

Enquanto o mundo pro 
cura novas alternatl - 
vas, através de Gover­ 
nos competentes,os can 
didatas das esquerdas: 
no Brasil, ainda pre­ 
gam através da velha 
cartilha do marxismo 
lenininismo,idéias que 
a própria Rússia vem 
abominando. 

Enquanto comunistas 
fogem da Alemanha Oci­ 
dental, a Polônia se 
democratita,idem a Hun 
gr1a, aqut os falsos 
profetas pregam um re­ 
gime ultrapassado. 

Não se trata mais ele 
esquerda,direita ou 
centro, mas de compe - 
tência,de seriedade e 
honestidade.É fácil m~ 
nipular as idêias, men 
tl r ao povo, indicar "ca 
minhos",quando o que 
precisamos é trabalho, 

PRESIDENCIÁVEL RONALDO CAIADO. 

justiça e produção. 
Frasil, coração do mun 

do, pátria do Evangelho: 
não podemos escolher er­ 
rado, seria o caos. Pen- 

Mais uma vez a Delega 
cão do Mato Grosso do Sul 
se destacou no Congresso 
da ABRAJORl - ·Associacão 
Brasileira de Jornais do 
Interior. 

Participaram do even­ 
to, em Niterói (RJ), os 
seguintes diretores: 
lvaldo Pereira (Tribuna 
da Fronteira); Maria Es­ 
tela Velasquez Pereira 
(Correio Jardinense); Ti 
ernack Godoy (e esposa) 
(Tribuna Popular); Dor1- 
val Sezar Quintana (Gaze 
ta Popular);, Irineu Fer­ 
rari (e esposa) (Jornal 
da Cidade - Miranda); Je 
sus Hernandes (e esposa) 
(Folha da Região) e Jor­ 
e Pacheco (e esposa) 
(Correio da Fronteira). 

Foram nove os partici 

DA ABRAJORI = Brilhant 
a Delegação do 

pantes, todos acompanha~ '---- _. __ 
do atentamente os deba - 
tes e palestras,integran 
do-se às delegações de 
outros Estados e divul - 
gando MS e sua impren­ 
sa interior&na. 

Este Congresso foi, 
muito salutar no tocante 
a união dos diretores de 
jornais do interior, e 
no que diz respeito ao 
MS, novas idéias surgi - 
ram visando o fortaleci­ 
mento da·nossa ADJORI, 

O Presidente da ADJO­ 
RI - Ivaldo Pereira - a­ 
gradece a participação de 
todos os companheiros que 
estiveram em Niterói - a 
maior delegáção partici­ 
pante de um Congresso 
na história da ADJO­ 
RI - e conclama a uni 

"Habitue Bar Dan 
A partir desta d a 

feita, Bela Vista terá n t t 
dÕ s b 11 

pre a 
BATI!. 
mo en 
n1O Se 

is uma,opção na ir 
lazer e entretenimento. 
Trata-se da inauguração 
do l!ABITIJE BAR DA 'CE, que 
Ji no primeiro dia promo­ 
verá o 1? Concurso de La 
badas. 

Serão distribuídos pré . traje RR,\ ·co p· ra todos. 
mios aos primeiros coloc~ Vamos ln. O np 1o pu1 ll 
dos e todos estão convida citárfo para o 12 Con - 
dos. curso de Lambadas é da 

Jovens de todas BRAHVISTA. 

CL. Para a 
José A1 ssi + 

Polícia Civil Luta por 
Melhores Salários 

ao 
ais 

em torno dos 
adjorianos, 

ide­ 
com is 

sem bem, CAIADO ê ç ún! 
co candidato não com­ 
prometido, significa a 
renovação, de idêias e 
de métodos. (PP). 

ÉDIO, JOÃO NATAL1CIO, GODOY, DORIVAL. 

to fortálecendo a 
imprensa. 

No último dia 26 de Ou 
tubro, a Associação dos 

. Delegados de ,Polícia de 
Mato Grosso do Sul, promo 
veu uma Assembléia Geral 
para discutir questões s~ 
lariais e melhorias das 
condições de trabalho dos 
policiais. A assembléia 
foi bastante concorrida , 
participando aproximada - 
mente 807. dos Delegados 

-de Polícia da capital e 
do interior. (VEJA A MA­ 
TÉRIA COMPLETA NA PÁG.06). 

nossa 

fif Desmascara .la 
em rrograma de IV 

Ficou sem jeito o can 
didato Luis Inácio Lulã 
da Silva do PT, com a a­ 
bordagem feita por Afif 
Domingos do Partido Libe 
ralem um dos seus pro - 
gramas na TV, quando ex! 
bia um tape de um debate 
onde ambos falavam sobre 
o tratamento que deveria 
ser dis ensado às ennr re- 

sas no Brasil. Nesse de 
bate, que foi ao ar há 
três anos, Lula admitia 
a necessidade de um tra 
tamento diferenciado de 
acordo com as possibil~ 
dades de cada empresa. 

(CONFIRA O IMPORTAN- 

TE ARTIGO NA PÁGINA-06). 

MS com quatro Represe 
tántes na A R O 1 

LEIA A MATÉRIA COMPLETA NA PÁGINA-03. 

·aLBERTO RONDON, UM. NO 
D.MIi FILOSOFII DE YIDI 

cesso eleitoral, assustan mo ê mais conhecido, 'diz todos os ensin.amentos,mo 
do. os demais concorrentes. que."precisamos preparar la mestra das relações: 

E o mesmo se dará nas os caminhos para ingres- instrumento de mudanças 
eleições do próximo ano, sarmos no ano 2.001 com e de ação, meio e fim de 
quando o povo elegerá de- mais justiçà social., em- todas as atividades". 
putados, senadores e Go- pregos, saúde, educação Este ê o nome que sur 
vernadores. e perspectivas, nós te- rr---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_--=---_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-~.J 

Em nossa região um no- mos que correr contra o 
me vem se destacando relógio, o tempo assim o 
entre os demais prová- exige, nossos jovens as- " 

Aind.1 é cedo para se cou patente nesta camp2_ veis candidatos a deputa- sim o exigem". 
falar a respeito dos nha presidencíal. A a- do estadual, trata-se do Esta é a preocupação 
futuro~ candidatos a de tual classe política es jovem mêdico e produtor deste jovem que vê na 
Ptado estadual, mas tá desgastada, prova rural Alberto Rondon. política a oportunida­ 
nao é cedo para afirar disso ê o lançamento de Idealista,com os olhos de de servir os seus se­ 
que O povo qu~t uma am- Última hora do empresã- no IIIQ Milênio, mas tra- melhantes. • VEJA NAS PÁGTI!AS: 04 e 05, DESTA EDI 
pla renovaco dos qua - S1lvo Santos, que de- balhando dentro de nossa Para ele, "a política CÃO,' TIJDO SOBRE o 82 CONGRESSO DA ABRAJORI, RL\­ 
dros políttcos. Isto fi sarticulou todo o ro- realidade B to Rondou co do futuro éas[tese_de LIZADO EM NITERÓI - RI. ==- cu±_ir iL±-o! F !!!ti ±U: J 

ge e que vem obtendo 
adesões ioportantes em 
nossa região. 

É a renovação que 
tanto precisamos. 

CONGRESSO FOI SU­ 

_CESSO -ABSOLUTO 
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.fEITURI MUNICIPIL DE BE 
Decreto n· • 042/89' 

11-MS 
- 

,. .DO PRG 1TO EM,2tE_0rrUn0_DE_1901 

de Mor e, Prefelto Municipal 
.,, F t lo !• 1~ ,•~, cros.·.;o Sul, u.; u, • 

trital;e qu lhe ão conferidas e de na 
ôrdo coa o disposto em Artigo 12O da Lel Coarpl 
1 ,•n ar l d 2f) dt• tlCJV f'hl'O dr J C)Ul, 

IA 
Af(l'lC'.0 1 o) - No termos d« LeI Municipal n 830/ 
03, Art.lgo l \' flca tilY!rt.o um Cre<lllo Atl1clonal 
9uplentar no valor de NCz$ 163,000,00 ( Cento 
eaenta e TG MII Cruzados Novos), _ ser desi 
nodo nos seguintes Dotações 0rçamentar1as, 
J)(t:C\TrJ',O 
0?02 - c:rinmE:rr-: . IX) PIIEHTl'O 
3(X)() - D :;peoo.'l <:orr'f'nL<'B, 
3120- Material de Consumo,,·.······ 
3132 - Outro::. Serviços e r.ncargos ••• 

0205 - S'??/ OE •\OMlNISTRAÇÃO 
3CXX) - D€-spcs:m Correntes. 
3,20 ..:· thtcrial de Constmv, ••••••••• 
3.l.32 - Outros· S<'rvlços <' Encargos ••• 

0206 - SEx:/DE FAZENDA~ 
30JO - Dcspccos Correntes; 
3.20 - l•bterlol de Consumo, •••• ,., ••• 

0207 - SEX;/DE SAÚDE PRCT•KX;ÃO SOCIAL 
3CXX) - Dcspcs::is Corr-cnLes. 
3.20 - Material de Consrno . 

3',000,00 
2.000,oc 

10.000,00 
3.000,00 

2.000,00 

3.000,00 

Em nome d liderança do PMD, o dpu} 
do José Tavare (PR) pediu providhc1as 
da Mesa da Câmara, através da procurado­ 
rlD pur-lnrnt ntar, contra os ataque a sfe­ 
ridos pelo candidato P ... ulo r.on i 

1
ci 

110 DótlC'r L"(ti!,l!.t lvo, 
Ccxoo lr•tr.btctJ o clcpu'.ndo, o~; pru-ltm.'ntC1h'!l l'o-, 

r· chamados de vagabundos pelo c l ndo 
candidc,to, u qu• m considera um oportunis- 
ta da politlca. _ 

Cl t' ndo o ar ligo qu lnlo da constl Luiçuo 
qUC' rcoguurda o LL·glolnllVO d 'SSC' tipo de 
ataque, Jos6 TnvarC'S concluiu afirmando 
que as lldC'runças não podem usslstir lm­ 
passíveis às difamações que têm sido dir! 
gidus contra a insLlLuição. 

www««ww»»os»»wwwwwiwwwsw . . . • • : 

..t:. 
0208 - SEC/DE EDUCACÃO CULTURA E DESP0!1'1'0 
3000 - Dcspi>s.:i.s Con'<'nlC's. 
3120 - Material de ConSU'llO,.,, ••••••• 
3131 - Rerruneração SCNlcos Pessoais. 

0209 - SEx:/V/OB'fl.AS SERVIÇOS PESSOAIS 
3CXX) - Despesas Correnles. 
3120 - Material de Censuro,.......... 20.000,00 
4(X)() - Despesos de Capital, . .- 
4120 - Equlprurentos Mal. Permanente •• 110.000,00 

0210 - SEC/DE DESENVOLVIMENTO ECONÔt-UCO 
30JO - Despesas CorrentC's. 
3120 - MotC'rial de Consuoo,.......... 2.000,00 

. ., S0:•11\, ...•.•.••• 163.000,00 
ARTIGO 2R) - Para cobertura do credito aberto no 
Artigo anlet'ior serão utilizados recursos provC'­ 
nicntC's do Excesso de Arrecadação. 

Apurodos d<' AcÔrdo C0.11 o Artigo • 43 • dá l.R l 
4.320/64. 

ARTIGO 32) - Este Decreto entrará em vigor na d...; 

Ataques 

lll.A E 

Legislativo 

ASSINE 

5.000,00 
3.000,0C 

IB(füEIRA 

Mortalidade Infantil 
Revolta Rosário 

'E X P ED 'Í-' EíN T E 
JORNAL TRIBUNA DA FRONTEÍRA 

.(FUNDADO E.'! 20 DE FEVEREIRO DE 1972). 
\FUNDADOR: IVALDO PEaEIRA 
REDATOR CHEFE: IVALDO l;!EREIRA 
GERME: GILSON SILVA-SANTOS;, 
REPORTAGENS: UBALDINO RODRIGUES E ,LUIZ HENRIQUE' 
NUNES CO'UlEA, 
NOT1rIAS: ABIM, AE, PLANALTO E CORRESPONDENTES. 
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PARQUE GRÁFICO: Rua da 
República, 564 - Caixa Postal 23 - Fone: (067) 
439 - ''·141~Sêde Própria - Registro no CartÕriÓ 
de Títulos e Do.cu:nentos n2 35. 

FILIADO j\ ADJORl E ABRAJORI. 
UM SEMANÁRIO DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS. 

CMP - 15.513.203/0001.59 - INSCR. EST. 28.21 
03-1. 
TOA: MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA. - _J 

Ot-ef P ou 

O representante sul­ 
brnu q ", ·t cad;:. • il e 
País, 64 morrem antes ' 
de vid,l, ÍndicP 3tC a • O • .:. 
mérico La tini'! µor llon· i. Bol l- 
vla e Peru. 

Rosário Congro Neto ·nfatizou que de 
nutrição é apontada como a principal cau 
sa da mortalidade, uma vez que Ja começa 
a ser prcjudicl'll ao feto no proprlo 1• 

ro da mãe subnutrida. Para ele,o fato de 3% 
dos branilC'lros perceberem uma renda de a. io 
sruó.rio minlrno explica a alta taxa de mor o.ltda- 
re no•PaÍs. O parlamentar ressaltou ainda que gran- 
de parte da mcrtc de crianças antes de um 
ano de idade dcve-Je ao fato de que ape­ 
nas 9% das habitações do Nordeste estio 
ligadcts á rede geral de esgotamento sani­ 
tário, e ~ômcnte 18% dos medicos do Pais 
vivem naquela região. e~quanto e Estado 
de são Paulo, com um quinto da população 

médica em geral. 
Ao concluir, Rosá­ 

rio Congro Ne o ass~ 
gurou que, para cor­ 
rigir tal situoçÜo,o 
Governo precisa re­ 
pensar o atual mode­ 
lo econômico.que tem 
voltado sua produção 
para o pagamento da 
divida externa, e r~ 
ver a·questão da prg 
priedode da terra 
realizando uma nova 
política de saúde, 
que liberte os recur 
sos das amarras do. 
poder CC'ntral._ 

RO 
MO 

VOLKSWAGEN 

TREGA ZERO KM 
Auto~õveis - Peruas - Camionetas - Caminhões 
Todos os modelos e marcas (cores a sua escolha) 
Aceitamos Troca - Financiamento Próprio. 

_ ~ TO DE SEMl•NOVOS 
Variadas opcoes em F-1.000, D-20, F-4.000 D-40 Chevy Saveiro Pa 
rati p eh· ' ' ' ' • ampa, evette, Diplomata, Gol, Escort Kadett Del Rey - 
llcl1.na Qua te s ,a··' • num, antana, Kombi, Caravan, Voyage, Fiat e outros. 

n DOl'IMI 
r-.V .. 14 de Julho. 357 Campo Grande - MS 

PABX: (067) 384◄680•383-6091 

.:a! 

• '~No Coração da . Cidade"· Apartam ntos - com 
Ar Condiciona~o, Caté da Manhã ompleto 

AVENIDA TEODORO SATIVA 
RESERVAS: 439-1487 E 439- 1366 
BELA VISTA _ MS 

se do cargo, 

'ª 

fa1 
puta 
l trf2 
le. 
'«ta 

EENS IE 'i'RAFIC:XilTES 

Como líder do PSDP,o d 
putado Elias Murad exi­ 
giu· providências <lo i•ii~ 
nistério da Justiça con­ 
tra o descumprimento de 
dispositivo constitucio­ 
nal prevendo o lo uão 
dos bêns de traficantes 
de tóxicos ,can seus re­ 
cursos revertidos para 
programas de repressao 
ao tráfico e recupera.Õio 
dos viciados. Por 'falta 
de equipam€ntos, segundo 
o parlamentar, o delega­ 
do da Divisão Mineira de 
Tóxicos acaba de demitir 

justamente 
no mmento em que gover­ 
-.os do rrundo inteiro nxi­ 

i biliza fortunas para a 
repressão do .narcotráfi- 

;, il~ 
stro 
•4 3 i 
: 

··: I 

Se 

"7a 
a 
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PST EnCerra Coilíci1s Prá-Candíd-1ura e li r a 
Região Sudaeste e parte para a Região Norte d Estada 

Os co fcfoi realizado no Interfor do Estado em 
apolo a candidatura Collor de Mello vem reunindo 
ultfdôes de pessoas na últimas emanas. A Inlc1a­ 
tlva desta campanha é do PartIdo Social Trabalhls - 
ta-PST, braço de apolo a candidatura do ex-governa­ 
<lor d<• /lla,10/11'1, Jnlclolmentc, • !oram realizados com.f. 
cios nos munfcfpfos da regto Sudoeste do Estado,co 
mo JardIm, o'Irãos, bel Vista e /lntonJd .Joiio , 
e, por último, em Bonito e Nlonque, no unhado pORR!I_ 
do. 

Também nesta duas últimas cidades houve a pre­ 
ença de cerra de 5000 pessoas, que foram ouvir os 
propostas do cnncHdnto Collor de Mcllo, ntrnvês dos 
dcputnrlos, vcrcudorcs e Pr~feitos do PST, entre e­ 
les, o srcretárJo-gerul do partido 11 n!vcl cstad~ 
al, Henrique Moraes Dedé, representante da regfio 
Sudoe6LC junto ã /leaemblêia Lcgislntiva. 
• "O que temos notado em todos estes comícios, é a 
grnnde purtlcJpncio popular, pois a comunidade já 
está afinada com as propostas do candidato Fernando 
Collor de Mcllo, Únicas capazes de colocar o Brasil 
novnmentc em ordem e cm condicÕes de ~umprir o seu 
grande destino, que é sua independência econômico e 
caminhnda no desenvolvimento", destacou Henrique 
Mo raes Dedé. 

1 NO IC 

u 
e- 

l­ 
i. 

Encerrados os com cios nas cidades da regtão su­ 
doeste, a partir de dia lQ os encontros com a popu­ 
lação serão realizados nos municípios da regiiio no! 
te, onde os membros do PST esperam encontrar ames­ 
ma receptividade verificada em comícios anteriorme~ 
te realizados. Para tanto, todos os vereadores " [hhJ 
Prefeitos destas localidades já estão empenhados Deputado Henrique Horaes Dcdé - JST. 
neste trabalho. , 

"Entendemos que a ânsia da população'pelas muda~ lelcões, quando já houvesse um candidnto eleito pa 
ças que se fazem necessárias no Brasil, é a· grande ra o segundo turno". , 
responsável pelo grande n~mero de populares nos co- ''Para mim, oportunistas são aqueles políticos 
mícios realizados", enfatizou o secretário-geral do que permanecem acobertados numa sigla partidária , 
PST, Henrique Dedé, para quem "a candidatura Collor ao mesmo tempo cm que prestam ilpoio a candidatos 
de Mello significa a Única forma de atender a es- de ·outras agrcmiacões. t'. muito cô:nodo,por··exemplo, 
tes anseios". Ainda não foi definida a primeira ci- ficar num partido que a nível estndual e municipal 
dade da região norte a ser realizado o comício inau estar à frente do poder, e a nível nacional pres - 

tar apoio a candidaturas de oposição. Alem de opor 
tunis~o, isso significa incoerência com suas pró­ 
prias idéias", disparou o parlamentar. 

"Estamos empenhados na candidatura Collor desde 
o irício, e para tanto,foi fundado o PST, para que 
não ficássemos acobertados numa sigla,ao mesmo te~ 
po demonstrando infidelidade partidária apoiando 
candidaturas de outros partidos", finalizou Dedé. 

Escritório de ldv 
CAUSAS 

RUJ\; 

CMPLOS A. NNZMRI HOG e; 

15 DE OV 'MBPO 

TELEFONE: 

C!VP.IS 

4J') - 1382 

C IHI , ! !l. 

• 

'ª 

T\ELA VISTA - "'11\TO GROSSO DO sur.. 

Escritório Jurídico 
NELSON CHAGAS 

gural. 

REGI O NORTE 

OPORTUNISMO RECHAÇADO 1 
Falando no plenário da Assembléia Legislativa, o 

deputado Henrique Dedé rechaçou as acusações de que 
a criação do PST não passa de mero oportunismo polí. 
tico, Ele respondeu às críticas feitas por alguns 
deputados de outros partidos, ao declarar que "se­ 
ria oportunismo se esse apoio viesse depois das e- 

tom qaro Representante íl 
,\ partir de agora, Mato Grosso do Sul conta com t-;;::::::::::::::_------------------, 

quatro representantes na diretoria da Associa - 
ção Brasileira de Jornais do Interior, entidade que 
congrega os jormlis do interior do Brasil. Mais de 
800 jornais são filiados. 

Em Niterói (RJ) por ocasião do SQ Congresso da 
entidade, foi eleita a nova diretoria, sendo eleito 
Presidente o jornalista PAULO SILVA, de Araraquara­ 
(SP). Nosso Estado tem nesta diretoria, quatro im­ 
portantes cargos, com as participações de Ivaldo Pe 
reira (Presidente da ADJORI), integrando o ConselhÕ 
Deliberativo; Duprê Garcia Coelho (ex-Presidente da 
ADJORI e atual vice-Presidente), Diretor Ajunto; Do 
rival Sezar Quintana (Diretor de Eventos da ADJO: 
RI), Diretor-Adjunto e Ja-ào Natalíciô de Oliveira 
(Secretário da ADJORI),·eleito 3Q Vice-Presidente. 

Pela primeira vez MS tem quatro cargos, superan­ 
do em participação vários Estados, considerados de 
maior importância. Foi um trabalho da ADJORI e há 
de se destacar que MS tem a 3Q Vic~ Presidência, na 
pessoa do dinâmico João Natalício de Oliveira, de 
Ponta Porã, já indirado como candidato a Presiden- . ' 

251- 17172 PEIDA 
T SCP ITCPID- Pa "Temem'te "ermandes 
ESIDAMICIA- A. el. Camisão mo 657. 

.Jl'/AlBllJID!! - ATO GDSDO IDO SUL.. 
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• 

Naudemir Xavier, êonsi 
derado um dos melhor p 
Pular do interior agora 
já pode se considerar tam 
bê o Chefe do ExecutivÕ 
~lunicipal daquela cidade 
que rals conseguiu proje­ 
tar a Ciade da Gruta A­ 
zul no cenário nacional. 

Na edição 1.101 da Re- 
vista semanal de maior 
circulação no País, do 
dia 18 de Outubro pp., no 
suplenento especial "Veja 
no Centro-Oeste" trás uma 
importante matéria sobre 
Bonito, diz o artigo "Na 
Cidade de Bonito, existem I 
&Putas em grande quantida Prefeito rtt=rt= = 
de - 1,,',, ais famosas: Lago 

1 e Nossa Senhora Apa­ 
:ecida, oferecem u~ ine - 
riante espetáculo visual 

e quem Ingressa no seu Ln 
ter1or. Além das Incontá- 

veis grutas, Bonito, pa­ 
ra fazer jus ao nome que 
ter.i, i' .,3u1. um manancial 
hídrico incomparavelmen­ 
te belo. A região banha- 

te nas próximas eleições da entidade. 
É a imprensa interiorana de MS se destacando. 

Boriito é Destaque na Revista V eia 
da por essas águas é tão 
formosa que dois rios fo­ 
ram batizados com os no­ 
mes de Formoso e Forraozi 
nho,com cachoeiras de 
té 5 metros de altura,i­ 
deais para canoagem. O 
que mais impressiona o 
visitante é a -profusão 
de -peixes que se vê às 
margens, transfonnando os 
rios em verdadeiros aquá 
rios naturais. O mergu .­ 
lho com.equipamento espe 
cial tem sido um dos es­ 
portes mais emocionantes, 
dadas as.condições de 
cristalinidade de suas 
Õgue.s calcáreas. 

A gruta do Lago Azul, 
que já foi objeto de di­ 
versos espeleólogos 
dos quais a grande incó~ 
nita, que ainda desafia 
os pesquisadores,é a for 

mação de um grande lago 
ao fundo de uma caverna 
de 110 netros de profun-· 
didade e o forte azul de 
suas águas - propicia in 
críveis registros foto·= 
gráficos. 

A matéria ainda tris 
uma linda fotografia da; 
cachoeiras,realmente Bo­ 
nito merece o nome que 
recebeu. 
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nolte solene no Teatro da Unl­ 

r ! F'urinene, o 8 Connreso Brasf 
do Inter{or, que contou com a pre 

o dlrlenten de jornals de todo 
teso, F tiveram no Teatro da 

{dente da ARRAIORI, Jourdan Amó - r' 
tau, virias autoridades estaduais e 

f, ono o vlee-Prefeito, Eduardo Trava - 
da soc feda 

o intere «e d Abrajorí, atestando a capacidade 
adi[nfstratlua do Presidente da entidade, Jourdan 

O rrcsidrnte do As~ocioçÕo Latino Americano 
Peri6dicos do Interior, Joio Batista dos Santos da 
Silva, foi eleito para presidir ps sessões do Con­ 
gresso. 

João Batista, que ii d!retor do Jornal "Tribuna 
Regional", de Santo Ãngelo (RS), foi auxiliado 
por Victor Cioffi de Luca (SP), Mircio José de Cas 
tro (ES), AltaÍr Bittencourt (SC) e Ivaldo Pereira 
(MS). 

Estiveram presentes os seguintes Presidentes de 
AdJoris na eleição do mesa do Congresso: Arli Trin 
dade (~IG), F.verildo Pedreira (!IA), Aldir Elgert 
(MT), lvaldo Pereira (MS), Mário José de Castro 
(ES), Elson Ilha de Macedo (RS), Darcy Schultz(SC), 
Euclides Bogonl (PR), Adair Pcrin (RO), Paulo Arru 
da Silva (P) e Malclr de Almeida (E,D). - 

"Morante do rienir!o· I 
Na abertura, o Coral da UFF apresentou o Hino 

Nacional ~ varias peças de autores brasileiros, c~ 
mo Vinicius de Moracs, sendo muito aplaudido e elo 
gindo pelos visitantes. O locutor oficial da noi: 
te, Éleio outinho, logo em seguida, fez a convoca 
rào da r.1esn diretora da AURAJORI paro dar início a 
s~ssào de abertura do Congresso. Discursaram, na 
<>portunlcladc, alêm do Jornalista Jourdan Am6ra,Pre 
siclcnte da Abrajori, o Vice-Prefeito, Eduardo Tra­ 
vassos, o Vice-Reitor da urF, Aloysio Tortelly, o 
rcprcscntnnte do governador Moreira Franco, Eduar­ 
do Laginestra, e o Presidente da Associacio Latino 
Americana de Periódicos do Interior, João !\atista 
dos Santos da Silva. 

Foram chnmados, ainda, para compor a mesa os se 
cret,Írlos municipais de Educação, Satiê Mizubuti -; 
de Cultura, Anibal Bragança, de Governo, Palmir 
slva, o Procurador Geral cio Município, ~lchel Sa­ 
im Saad, o Presidente da Enitur, Josê Henrique 
Serpn Pinto, o Presidente da Associação Brasileira 
ele Municípios, Waldenir de Uragança, o representan 
te da segunda Brigada de Infantaria, Coronel Pedro. 
1vo Roesty, o delegado da Federaçio Nacional da ln 
clústr l:l, fmíl io Ahunahnan, e Almir Antunes. 

real !L da ,1 d 1'178 cOIII 
é.o à falta d. recursos, 
ezi de LportnI para 
plicou f.sthtcr. Informática 

Em seguida, José G es Martins, da 
especial de Tofornático, fa 011 obre A 
consumidor na ,irca de !nfonn.Ítica". l'ouvr. t, 

teracio do programa, m que constava neste hora - 
r lo a palestra de Edgar LIsboa, sobre as "Persp 
tivas para a Imprensa no ano 2000", Esta pale 
trn foi transferida para a parte da tarde, [a 1 

o palestrante não pode comparecer ao Congresso 

nrscuRc;o DO rRi::srne;TF Df\ A'IRAJORI. l 

Dois dos locais mais concorridos do Congresso 
foram a l Exposição de Jornais do Interior e o Sa­ 
lão dos Fornecedores. Na exposição,os diretores en 
tram cm contato com a diversidade de'jornais de tÕ 
do o Pais. O Salão de fornecedores é uma oportuni: 
dadc Único de encontro com os fornecedores de equi 
pamentos para a imprensa e se inteirar das novida 
eles na área. 

MicroI_ilmagem .j 

Diversas Adjoris foram representadas na sessão 
por seus Presidentes. A Associação Brasileira de 
Representantes cornrrciais também esteve presente , 
com José Carlos Pereira de Souza. Outros nomes pre 
sentes à solenidade foram Adernar Reis, o Veread,,; 
olney Trindade, Mi rio Gusmão, Roberto Santos, Lui~ 
Paulctti e Paulo Salzano, os três últimos fundado­ 
res da Abrajori. 

Relatório ftprovado 
Foi instalada, ainda, a Asscmblêia Geral da A­ 

brajori e eleito pora presidi-la o diretor do "Jor 
nal de _Juodioi'', Tobias Muzaiel. Em seguida, Jour­ 
dan Amora leu o seu extenso relat6rio que foi apro 
vndo ;,el.'.l Assembléia, sob aplausos. O Vice-Presi: 
dente ,pa l\djori de são Poulo, Victor Cioffi de Lu­ 
ca, crocionado, afirmou que a dedicação, intensida 
de e resultado dos trabalhos da atual diretoria da 
Abrajori trouxeram inclusive prejuízos pessoais 

oi eu componentes, o que não os dissuadiu da lu 
ta els classe. 

:~l-~-:i o diretor do "Jornal de Hoje", de Nova 
I .,.., ·•, ,.1 lc ir ,,._ • lmeido, não poupou elogios à ad 

±rIstruco de Jourdan Amora à frente da Abrajor! 
le pediu, fnaeluslve, que seja publicado em todos 
o Jorrai fIlidos à entidade uma síntese do rela 
trio d1 atual diretoria. A prestação de contas da 

Lretor tve tum parecer unin!me de aprovação pe- 
Corsel!e iscal da entidade, que ressaltou 0 

dirigidos 

Duas palestras contaram com a participação dos 
congressistas. Primeiramente, falou a coordenadora 
do setor de Reprografia da Biblioteca Nacional,.so 
bre o tema "Microfilmagem dos Jornais do Interior 
do llrosil". Segundo ela, já estio microfilmados pe 
la BN mais de 5 mil jornais de todo o País, que se 
tornam um acervo imprescindível para consulta não 
s6 de estudiosos como de jornalistas e diretores 
dos diversos jornais do Pois. 

JOURDAH EX L TA 
RESISTÊNCIA DOS 

JORNAIS DO INTE IOR 

Esther Bertollcti considerou muito proveitosa a 
palestra, já que pode divulgar seu trabalho e en­ 
trar ec contato com diretores de jornais que futu­ 
roocntc poderão ser também microfilmados pela BN. 
Segundo ela, este trabalho não vem sendo feito ape 
nas pela BN no Rio, mas tambér:i em centros espalha= 
dos por todo o País. "·osso trabalho e!itâ sendo 

- Aqui esti reunida a expressão do pensamento de 
40 milhões de brasileirqs público leitor dos 
1.200 jornais do interior gignntesco de nossa Pá­ 
tria: Aqui estão os homens que, co:n devoção, mes­ 
mo punidos. pelas distâncias apro>.!mam os habitan­ 
tes de suas cidades, de suas regiões, através do 
jornalismo impresso. Aqui estão homens e mulheres 
que formam opinião pública ori~ntac os s~us leito 
res e praticam o jornalismo mais de~ocrntico por: 
que, em suas redoçÕes, ct:1 suas oficinas, recebem 
o povo da sua terra para expressar ~eus sentimen­ 
tos e anseios e absorvem sentimentos que permite 
aos seus leitores influir nas linhas ~~!toriais 
de seus jornais: 
- Aqui estão empresários: São emprcE5rtos

0

do a­ 
mor que investem em suas empresas e, ~uitas vezes 
nio compensam as suas famíJias - com as horas a e 
las roubadas - com a segurança da construçio d; 
um patrimônio básico familiar: sio homens e muJ.he 
res que sofrem incompreensões no exercício do se~ 
sacerdócio que preferem investir no seu "neg6cio", 
seja para melhorar a apresentação grifica ou para 
a obtençao de um melhor texto, sem a preocupação 
do retorno do capital investido. sio homens e Iu­ 
lheres que dirigem as suas empresas perseguindo 
como resultado o bec comum. 
- Quanta distância hi entre estes empresários e 

aqueles que praticam o capitalismo selv~gem. Quan 
tas injustiças se pratica contra estes empresiri: 
os, sujeitos a penalidades econômicas e legais su 
periores aos que não praticam o mesmo sentido hu: 
manístico a sua atividade .. 
- o· jornal_ do interior,' obrigado a recorrer aos 

mesmos padroes tecnologicos das empresas dos gran 
des centros; enfrentando a injustiça do poder cog 
centrador da riqueza nacfonal nos grandes centro; 
amarga custos majorados na matéria prima porque 
estao mais distantes e porque cumprem uma missão 
social. 
- Nada disso esmorece o jornalista do interior. 

Nem mesmo a cxigencia legal de jornalistas for7a 
dos em Faculdades onde elas não existem ou, se e­ 
xistem, fornecem estes proficsionai d " .s para os ra 
es centros notadamente para assessorias de coru-· 

nicacao social que produzem "relea +o pr· i - h ses que d 

e1; s'.!m e nao c egam ao leitor .-Et:t dois anos na 
Presidencia da Associacio Brasilei d 
Interior pude encher de orgulho cirvia e Jorn.ais do - 1 i co o meu cora- 
cao e g or ficar a minha alma na i _ di t d j conv vencia aos 

re ores e ornais de quase todos Estad B i- 
leiros,que dignificam o Rocem com o seu tra~:lhroascoo 
as letras,coma construcão saud- 
ca da perfeita informaçã avel da notlcia,a bu_! 

0 e a serenidade na i.ni - e 
juvenescia-se o meu entusi asm 1 op ao .. - 
tcs dois anos ao 1 - 0 pe O trabalho durode_! 

er eu mesmo ape f lh 
exemplares de cad • 1 nas o ear os ª Jorna do-interior d E to 
dos e cidades mais distan - os s - - 
mãos; diariamente. Em cad~es - que me chegavan os 
deste trabalho ird um, media o esforço 
gantesco,-seja " "_constate. te rasa1no s' 

orna do formato st d d - 
off-set e coe cuitos cadernos ou . aniar . ~ 
fico, em forcato tabl id • jorna.s tipo 
da leitura pbnet O e ou min-tabl6ide. Ect ca- 

• rava nos ·seus h 
retores, desejosos da lh i soo os de seus di 

-fi - me or a de seus es 
gra cos • nao para multi lica parqu 
conquistar O pod A P r suas empresas ou er. penas ape lhor servir ao -bl ' nasrnente para ca- 

seu pu ico leito C d que w:, jornal local - r • onscientes e 
gente. e O espelho cultural da suj , 
- Poderia contar hist6rios e - 

citar exemplos de abne - estorias. Poderia 
h. · gaçoo, mas seria cansá -- 105 

no conhecer de uma realidade ue 
atr~ves do Centro de Pes uisaq será perRetuo~~ 
Mecoria da IcpreosaºBrasil is e Preservacao 
de nossa gestio. era um dos atos finolS 
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ar 

(CONTINUAÇÃO TA PÁGINA - O). 
Senhores; 
-- Governa-se ete pais, sem o conhecimento da 

ua realidade, da sua ente. Esta realidade pode 
er conhecida na simples leitura - ainda que uma 
urr h6 - clon Jornnls eclltodoR cm cada cldodc. Al! 
os prefdencivels encontrarão o verdadeiro clamor 
das comunidades. AI estio propostas, sonhos, ide­ 
oiR, clnmor.en, rnonlfrstncÕco de um povo chcJo de 
anseios e speranças, Não enfrentam os jornais do 
Interior uma campanha sucessória na veiculação de 
pesquisas eleitorais, mas na transmissão das espe­ 
ranças de uas comunidades diante das soluções que 
os presidenciáv Is podem oferecer aos seus proble­ 
mas, aos seus desejos de construcio de um RrosJl 
deRenvolvldo com juotlco. 

O jornnllsta do interior luta pela valorização 
dos 4.200 ~•nlclpJos do lntcrlor; luta por mots 
respeito à pequena e a média empresas , luta pela 
mudança do modelo econômico concentrador, que am­ 
plia as [njustlças sociais e estimula a disc&rdin 
entre lrmiioo. 
- O jornallstn é como o Jovem, desejoso de refor­ 

mas; de mudnnçns parn melhor; amante do trabalho e 
da or'em para a busca do progresso. Ê o inconforma 
do com a injustiça social com a mal distribuiçã; 
da renda nocional. Mas também é o inconformado com 
os que buscam crescer na escala social, sem traba­ 
lho e sugando o esforço dos que constroem, Ê, aci­ 
ma de tudo, ansioso pelo equilíbrio social~ pela 
construção permanente. A sua crítica pode ser 
mal julgada mas ele é sempre, uma crítica para 
construir. • t 

- Aqui estão representantes dos Estados do Rio 
Grande do Sul, do Parani, Santa Catarina, São Pau­ 
lo" Ma to Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiis, Tocan­ 
tins!, Bahia, Minas Gerais, Esp!ri.J;o Santo, Estado 
do Rio de Janeiro, Sergipe, Paraíba, ~aranhão, Pa­ 
rá, Rondônia e Amazonas, que vieram participar de 
quatro dias de debates objetivando o engrandecimen 
to de suas empresas do interior. Vieram partici - 
par de debates técnicos e permutar informaçÕes;vie 
ram estudar e encontrnr propostas, vieram esperaÕ 
cosos do respeito dos presidenciãveis por 70 por 
cento dos brasileiros que vivem no interior, vie - 
ram iniciar uma caminhada pela preservacão dopas­ 
sado, na construcão do futuro, vieram debater os 
rumos da sua entidade nacional e das suas filiadas· 
estaduais; vieram - dentro do sadio prjncípio da 
rotatividade de homens e representatividade estadu 
al - escolher Jemocraticamente os novos dirigentes 
da ABRAJORI, uma entidade que cresce e fortalece 
consagrando o principio da não reeleição, da reno­ 
vação permanente. 

- Mais uma vez.estamos felizes pela acolhida 
que nos proporciona a Universidade Federal Flumi - 
nense, através deste Magnífico Reitor, 11idilberto 
Cavalcanti e sua equipe felizes por mais. uma vez , 
reunirmos as expressões do jornalismo aguerrido do 
interior nesta "Invicta Cidade de bravo Ararib6i~'. 
hoje entregue à administração eficiente do jovem 
jornalista Jorge Roberto Silveira. Estamos feli - 
zes por encontrarmos o Hotel da antiga Flumitur em 
pleno funcionamento e a cidade exibindo obras em 
todos os níveis de execuçao da Prefeitura e 
do Governo do Estado, hoje ocupado pelo ex--Governa 
dor Moreira Franco. 

- Os senhores Coogressistas já comecaram a sentir 
a hospitalidade . deste povo niteroiense tão ama 
vêis quanto seus dirigentes e empresários que• mui 
to contribuiram para este Encontro Nacional. 

Saudamos aqui as presenças de fundadores da A- 
gRAJORI, dos Presidentes das ADJORIS e do Presiden 
te da Associacão Latino Americana de Periódicos dÕ 
lntertor. João Batista Santos da Silva, que nos 
transmitiu uma entidade' saudável a ponto ae procl~ 
marmos, em nossa eleição, em Gramado, no Rio Gran­ 
de do Sul: - "cada gestão terá de superar a ante - 
rior porque encontra caminhos cada vez mais conso­ 
lidados para .a busca permanente do progresso". 

clvo: 

redino enscenslau da Silva - Cotá4 "opfnio 
'»lanésfa" - (Goianésfa). 
Iuldo Pereira - Mato Croso do Sul - "Tribuna 
da Fronteira" - (Bela Vista). 
Serio Godinho - Maranhão - "o Progresso" (Irpe- 
r ,tclz). 
Eucl!dus Rogoní - Paraná - "ptário do Noroeste (Pa 
ranavaf). 
Mascarenhas Carvalho - arã -'correlo de Tocan­ 
t1ns" - (>'arabá). 
flaon Ilha de Mocedo - Rio rrondc do Sul - "A Pla­ 
tela" - (Santana do Livra:ento). 
Fverildo Macedo Pedreira - Bahia - "A Tribuna da 
Ribeira do Pombal" - (Cruz das Almas). 
Márcio José de Castro - Fsp!rito Sonto - "Tribuna 
do Cricaré" - (São Mateus). 
Alair Antoio Elgert - Mato Grosso - "Hoje"-(Sinop). 
Arly Trindade - Mlnais Gerais - "Correio de Uber - 
lância" - (!Jberlãndia). 
José Luiz Junior - Paraíba - "J.do Povo" - (Cmnpi­ 
na Grande). 
Walcir de Almeida - ::10 de Janeiro - "lloj e" - (No­ 
va Iguaçu). 
Adair Perin - Rondonia - "Cacoal" - (Tribuna Popu­ 
lar). 
Darcy Schultz - Santa Catarina, - "Folha do Oeste"­ 
(Chapecó-SC). 

·Conselho Fiscal: 

Evaldo Vicente - São Paulo - "Trib. Piracicabana"­ 
(Piracicaba). 
Jubayr Ubyratan Bispo - São Paulo - "O Qiário" 
(Ribeirão Preto). 
Altayr Bittencourt - Santa Catarina - "Tribuna Cri 
ciumense" - (Criciuma). 

Suplentes: 

José Renato de Miranda - io de Janeiro - "Teres&­ 
polis Jornal" - (Teres&palis). 
Eladio 1lias V. da Cunha - Rio érande do Sul - "J. 
do Povo" - (Cachoeira do Sul). 
Wanderlei Schulz - "O Regional"-(Baixo Guandu-ES). 

Diretores Adjuntos: 

São Paulo - Vtor Cioffi de Luca - "Diário de Soro 
caba" - (Sorocaba). 
Minas Gerais - Hélio Costa - "Jornal de Barbacena" 
(Barbacena). 
Paraíba - Alberto Macedo - "Gazeta do Sertão". (Cai 
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A, radeço as Ilustre 
frades que e deslocar 
munfdade, aqueles que 
mostrar a sua nrande7a 

Jornalistas Jono Natalício de 01 lve l ra, Paulo de Ar 
ruda Correa da Silva(Pres.ABRAJORI), lvaldo Pereira 
e horival Sezar Quintana. 

Presidente: Paulo de Arruda CoYrea da Silva-Sã9 
Paulo - "O Imparcial" (Araraquara). 

lQ Vice: Clair Lobo Rocheffort - Rio Grande do 
Sul - "Diirio Popular" - (Pelotas). 

2Q Vice: Eudinedes Jesus de Lima - Minas Gerais 
"Regional" - (Extrema) .. 

JQ Vice: João Natalício - Mato Grosso do Sul 
"Jornal da Praça" - (Ponta Porã). 

4Q Vice: Samuel Pereira de Souza - ''O Paraguas­ 
su - (Itaberaha - Bahia). 

lQ Secretário: Antonietta R.C.L. Pedroso - são 
Paulo - "J. Piracicaba" - (Piracicaba). 

2Q Secretário: Roberto Gomes de Gomes - Rio 
Grande do Sul - "Correio de Gravata!" - (Gravata!). 

lQ Tesoureiro: Antonio Carlos Santini - São Pau 
lo - "A Tribuna" - (Santos). 

29 Tesoureiro: Jairo aprara - Rio Grande do 
Sul - "O Eco do Vale" - (Bento Gonçalves). 

Diretor Jurídito: Ramez Lascani - são ?aulo 
"São Vicente Jornal" - (São Vicente). 

Diretor de Patrimônio: Daniel Caetano do Carmo­ 
São Paulo - 'O Movimento" - (Pirassununga). 

Diretor de Expansão: Eva Amora - Rio de Janei - 
ro - "Jornal de !cara!" - (:-:iter6i). 

lliretor de Relações Públicas: Samuel Silva }!ar­ 
tins - "Linhares O Popular" - (ES). 

Diretor-de Marketing: Tobias !uzaiel - São Pau- 
1o - "J. Jundiaí Regional" - (dundiaí). 

Diretor Cultural: Euginio Victor Schindecker 
Santa Catarina - "Correio do Povo" - (Jaraguá do 

Sul): 
Conselho de Ética: Paulo de Arruda Correa da 

Silva - são Paulo. 
Maria Gusmão - Rio Grande do Sul - "NH" - (Novo 

llamburgo). 
Roberto Santos - São Paulo - "Inter News". 
Nivaldo Carrazone - São Paulo -- 'A Notícia São 

José Rio Preto". 
João Batista Santos Silva - Rio Grande so Sul 

"A Tribuna Regional" - (Santo Angelo). 
Jourdan Amora - Rio de Janeiro-,. "A Tribuna" 

(Niterói). 
Hichel Saad - Río de Janeiro - "A Voz do Povo" 

"ll.J. Itabapoana" - (RJ). 
Aurelio Zaluar - Rio.de Janeiro - "Opção" - (Ni­ 

ter&i). 
José Bagio - Santa Catarina - 'Correio Lageano"- 

(Lages). . 

Antonio Eustáquio Cassimiro - Minas Gerais-"Agora"- 
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plna Grande). 
Rondonia - Ivanir de Aguiar - "Gazeta Popular" 
(\"ilhen.a). 
Rio Grande do Sul - Helmut Schiidt Pry - "A Reg! 
ão Sarandi". 

~!ato Grosso do Sul - Dorival Sesar Quintana - "Ga­ 
zeta Popular" - (Dourados)-.- 

Minas Gerais - Ivanor de Tossis - "Diário do l Rio 
Doce" - (Governador Valadares). 

Mato Grosso do Sul - Duprê Garcia Coelho - "Folha 
do Mato Grosso do Sul" - (Campo Grande). 
Bahia - Paganini Nobre Motta - "Jornal do Juazei - 
ro" - (Juazeiro). 
Paraná - Gustavo Horst - (Ponta Grossa - PP). 
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(1 

tlur 1 

OI .d lçêx>:. 
pollclrlln,A 

icnhl; 1,, ful lnr,lhnL<' coo 
cc,r r j d , p·1rl I t lp:ll'l<lO r.pro­ 
x Lmadamnr nte 0 dos Delega­ 
<1..,.1 d.: l'ollcla·, <h • CO(ll tal 
e d interior. 

lnlcl.llrnt•nlA' rol dlc;cul,ldi.i U QU"3lno êfu loono­ 
mia d vencnntos dos Delegados de Poilcía cem 
Li:. 1n.dl'I C 1rrdrno juddlcru:;, cujo. vi tório. 05 

De lepdos conkeulran que constassem na Consti­ 
tuiço deral o n·, , :: •'1" tl, e- nté a : prccent.e 
date o ovemo do Estado, em des ·speito ii ecse 
tarda a'.o constL Luclc.,r- .tl, n?io -1pllcou refc~lclo. 
no . •rombém a situa;io das viaturas fora ques 
Ltoocidu!;, ioto r,cr-qu<' 1\lnc lonnm precarlemente, tri' 
"cluslvr exiGtc.· CM Lodo Estado o atraso ao pag­ 

nto nos- fomec'?dores d • canbustÍveis. Segundo 
o jornal - Tribuna da Fronteira - levantou, C'Xis 
\.e tf'é::-- ou qunlro meses c1r:' atroso, tendo pr c 

• ~sequ~ncta o corte' em dito fomec.lJrento, entmv~ 

!r 

ri 1 
nt i 

líJ:(Xl IYH, 1 r , 

lÍ<'i:l Ju:.llcti,d 
ras policiais n tu grande m doria, não n- 
tamn condições razoáveis de rgurnça. Em razio 
diso, fica .1 t'l:;;co r?o rorYnv•o-, µoltcill.,,rr..:w 
principalien! os populars, correndo risco de a­ 
cl<.lt nll':::, Foi d.clc..lldo port.nnto, que <'~:;J.3 v1nLu­ 
ron 5(.'roo n.•colhicbs :_10s prltlos d:.i::: d •l<-g;-ictw. 
Aflnnou uinclo. o Dc-l<'gado Jllspo, que, fo1 aprova­ 

do na 03::;cmbléin, qu" a parLlr do dln 10 de cada 
ns, haverá paralização dos i:;crviços, caso as au­ 
toridades govemamentais no efetuem o devido pa­ 
gpmc n Lo , 

Diont(> dP:::SO sl Lu."ç:x,, avaliando o mov.l.mC'nt.o, 
Jo.ir Dlspo afinnou que é Justo o que GO pld in, 
pois o polloinl hoje além da falta de viaturas <' 

, condições de seu 1\.mcionnmento, percebe' un.::l remu 
neração mui to Werior ao tr::ibalho que preota u 
popúdt;ão sulmatogrossense. 

I 4(XX) - Despesas de Capital. 
4120 - Equlp. e Mat. PeOllé.!\Ente ..••••• 

SCMA •.••••• 
GAnINETE 

D:': 198!.J. 

saço. dos 
. tenpo interina to, confon 
Jnclu:;o. 
Tratando-e 

de grande d a t.aqu 
.ros t valiosa co p 
r- n \.C' oo E'p grafe. 

Sem mais, apresen' nu s nossos protest 
v a stima e d stlnt.1 consld rnr/"o. 

Atrnclos:.ir.rntc, 
JÚLIO Cf.ZAH OCANFOS GONÇALVF , 

Dcf'nsor· f'Úblico. 

.llS DEFENSOR 
PUBLICI DE MS 

A assembléia geral cio. cla!:!X' d• cid:u,13/ 10/ 89 
pela deflagração de greve geral no E::; .. _odo,car-:,0 ;..., 
negociações cem o Governo pro:;zcgu isson, ::::cn s,;:::C""::... 
so. Como o Governo do Estado nada ofereceu d j•..s 
to para a defensoria publica, a Comissão do comanl 
do de Greve decidiu iniciar o r:ícvlmnnto d•: p.irll 
sação a partir do dia 30/10/89, por t,:r.po ir:ck t•Z 
minado om todas as comarcas do Estado onde houver 
órgão de defensoria pública. 

A nova Constituição do Estado em SC'U Artlg') 142 
Inc.II, que se T'C'porta à COP.stituição F'ed,.,r-cil, d• 
tennina a insonemia de vencimentos coa as demais] 

classes que atuam cerno funções essenciais á Justi 1 
ça cano por exemplo os promotores de Justiça. 1o 
entanto, hoje os defensores pÚblicos recebem 1/3. 
do que ganham os pranctores de Justiça. o Gov"mo 
do Estado, além de não cump.nir a lei. despT'C'stig'• 
a classe dos defensores pÚblicos, dando priorida­ 
de aos pranotores de Justiça, esquecendo assim,os • 
que defend~m os pobres e necessitados do nosso po 
vo sulmatogrossense. 

Os defensores pÚblicos atenéem dezenas de 
soas necessitadas todos os d.ias,em todas as c 
cas, pnrticipando d.iariarrentc de auàiêr-ciü.S, fo­ 
zendo acordos extrajudiciais, ajuizando açs u­ 
d.icials, accxnpanhando os inquéritos policiai~· r.~ 
del_egacias, dando orientação juridica a todo:.; ou" 
dela necessita'll; e"nfim, suprindo toct·•s • ,, o ;, - 
ciências daqueles que não podem pngar :ct-,ogados 

Fiou sem jeito o candidato· Luiz Inácio wía da para solucionar seus probh·mas jurídicos e soc'.­ 
Silva do PT, cem a abordagem feita por Afif Domin ais. 

d P t d 
- E o Estado, via per seu govem-·'o~, OU"r •cm.~ gos o ar i o Liberal cm um dos seu;; program,:is = ' _..,,.~ 

na TV, quando exibia ,:rn tape de um debate onde am rar esta coarbativa classe, que está ao lado dos 
bos falavam sobre o. tratarento que deveria se-; pobres e necessitados. 
dispensado as empresas no Brasil. Neste debate, Além do mais, já há algum tempo que o Gowmo 

3o.::a, - Despesas Correntes. que foi ao ar há três ar.os,Lula admitia a .neces- vem pagi;!1do os defensores pÚblicos e os don:úS 
3132 - (Ã)tros serv. e Encargos........ 7 ,(XX),00 sidade de un tratairento d.iferénciado de acordo ~ionari:os do Est~o com mais de 10 d.ias de a-- 
3265 - Juros de Outros Dividas........ 3.000.00 cem as possibílidade~ • de cada E'Jll)resa. raso. • 

"Naquela época,. o. senhor falou que não se podia O defensor pÚblico, que hoje vive o pior mcrnen-. 
02<::fl - SEC/DE SAÚDE PROt'Ç;ÃQ SOCIAL.. to d0 sua car i t • Es - ccrnpa.rar U'l18. multinacional ccxn U'l18. serralheria"co •. - . . re ra nes e tado, vem pas5an!lo po 
;3CX)O - Despesas Correntes. ser as dif ldad .f locou Af1f Domingos, e depois, na Constituição-;- '« icui des 'inanceirãs, acarretando oro- 

' 3120 - lbtcrial de Censuro · .. ."... 4.(XX),00 di blemas de orde.rn f-<11• "" ...,_...,_ • , se esqueceu sso tudo "salientou o peelista à- - aitl, .a ldll a suzi baixa reu 
} caos - sr/D ryçÃo CULTURA E DESl?OiUO - que o candidato do PT quis colocar cerno raçao. • 
3000 - Despesas Correntes. 1 ... 1,;,,... .. ~-a todos os trabalhadores de todas as em- _ Diante désta situação, contam:>s com a ca,,preen- 

i 3l32 - tros Serv. o Encargos.::..... 3.000,00 presas brasileiro,s, os princípios das . empresas sao e colaboraçao da po,:ulação, principal;nente- 
nultinacj,on_ ais". "É lÓgico que não dá certo" fri- dos nossos assiStidos e das autoridades à noss 

0209 - '::FJ::,/V/OBRAS E. SERVIÇOS PÚBLICOS Estado. • o - Despesas Correntes. Zl, _ ... ,:. .,J 
312C - terial de Consuno .. ,......... Segundo Afif a inocência é una das causas do a1 • 
3131 _ p~~,.,,,,.-30 Scrv-. Pessoais..... to _índice: de trabalhadores sem registro na cartei rênc.ia de candidato • • ,,.,~~---, 1h s cem:, o Lula Lama • •• -1 

ra uma massa d 28 . - d trab - ii - • '- C".al.S OH 
3132 - W.tros Serv. e -.-...-,,.....,

05
,....... • e ll1l. oes e alhadores. Pa- c a s.ituaçao do h-,"'-''--~- - 

r---:-- ..... ..;.;;~~;.,;.~.;:"'~"'-=.l°'~:.:.:..:..:..:.:.:.;._.:.:.:,~;;,;~------------.ra .____ . ....=.,cu.i=r brasileiro. '!Z es ele, Lula não ass...'ile o I..VU ""'" _.., __ - .....,....1 ~--a uUUd.1· isso e estou seodo coerc:i~ 

E$ " 9E o9/ E?±E z..g=é±• "" estou cem a massa de micros ••• 
• Nos prõxi:os dias OS 'e 09/l2 estará sendo realizado no Ginásio de espor sas e recebe nota cL<>z • i • pequenos e. meciiOS E ,gg"%;;; %g· ·«rstsut» Boilcs-Shows • animdos pelo Conjun:: observou Afii', .lembrando empresar1os e cem a grande massa de trabal.Mdo- 

0 cus ca _'O 'ilngs' (PR), cc apresentação do cantor Walter B:tsso e a - res que nao tem o direito ao registro e conse- 
p~rticipacao de Vald=iro Pcrch (nprosentador), da Rádio Difusora do Para a classificaçao da atua- quentemente aos beneficias da PI"l:'Vidência Soci::il• 
na. ção dos constituintes se- 

E±:EEt Efiraio Mini- oifef tersindical de Assessoria l01II m 
arlamentar, o DIA?. 
o fato do ter tirado r,o ' I APARTAMENTOS CO."! AR Rn'R.IG~o. ATENDDro-'TO 

ta zero, tanto do DL.'\P-;- COM CAFS • • 
_uanto da Federação das 1 ·DA MA.lfflÃ COMll.ETO E REFEIÇÕES. 
dÚStrias do Estado . de .... B"'"'VAS ...., AQUl Á "' .,..., =. DAOAN - FOI\"'!: 241 - 3456". 

:; Paulo, (FIES?) ,é moti- 
00 orgulho paro ·O can- lftLIO ALVES DE ARRUDA - EMPRESÃR!o E PECUARIS~ 

ldnto d.:l Aliança Liberal ! _Rua: Dr. Corrêa, 55 - Elll frente à SANESiiL. 
9ik"lati, para_quem a_ingg _ PORTO MURTINHO - MATO GROSSO_DO SIL, - 

G 

DO PREFEITO rn. 27 nE OUTUr':O 

Edson Medeiros de Morncs, Prefeito ~~nl 
clpnl de Bela Vista, Estntio da Mato c~o~­ 
.so do Sul, usando das atribuições que lhe 
são conferidas e de acordo com o dispso 
em Artigo 120 da L~\ Complcmrnlar 07 de 
20 de Novembro d 1981. 
DECRETt, 

ARTIGO 1~) - Nos termos da Lel Munici­ 
pal n" 830/88, Artigo 1° fica aberto um 
crédito Adicional SuplemC'ntar no valor de 
NCz$ 8ú.OOO,OO (Oitenla Mil Cruzados No~ 
vos). a ser designado nas segulntes Dota­ 
ções Orçamentárias. 

EXECU'l!IVO 
0202 - GABINETE .00 PREFEITO 
SCOO - Despesas Con-entes. 
3132 - Outros Serv. e Encargos . 

DE-BE M 

32.000,00 
80,(XX),00 

0205 - SEC/DE ADMINISTRAÇÃO 
3C(X) - Despesas Correntes. 
3120 - '.aterial de Consurro ...........• 
3132 - (Ã)tros Serv. e Encargos.:······ 

0206 - SEC/UE FAZENDA 

5.000,00 

3.000,00 
4.(XX),00 

ARTIGO 2°) - Paro cobertura do crédito aberto no 
Artigo anterior serão utilizados recursos prove­ 
nientes do Excesso do Arrecadação. 
Apurndos. de ncÔrdo cem o Artigo 43 da Lei 

~.320/64. 

ARTIGO 32) - EstC' Decreto entrará em vigor na da­ 
ta de sua publicação revogadas as disposições em 
contrário. 

Bela Vista-MS,. 27 de Outubro de 1989. 
EDSON MEDEIROS DE MORAES. 

Prefeito 'Municipal. 

; e ra lula­ 
r ma de TV 

lu 

'se, 
'· , e 
'­ r , 
a, 
te 
'±e ~ J, 

-::---.:... 

rr, 

~a opo~idade,o Ginásio de Esportes de 
estará copletarzente transforado,co ambten 
t~ proprio para U!:I grande baile. O inicio es 
tá arcado para as 22:00 hora$,scndo que es­ 
tara acontecendo também, una bonita apresenta 
ç.ao do ::u1ico e compositor Nil::,ar Pivetta,can<<•t-..::..,...~ 
tando ~~doa••~ maiores sucessos, BÁRBARA e 
duas lllUSiC:U ineditaa de sua autoria. 

OOEllDI.VII. !STA PROMOÇÃO, 

a 5ft àGENDA. 

MARQUE JÃ 

.4 

< , 
'·. 

~ 
± 



JORNAL, TRIBUA DA FRONTEIRA B.LA VIST 

RUA: A':TO!I TO HAil. IA 

FONE: 439 - 1005, 

TES, 
lco, 

' as 

'a /ma 
Maia um bom pro com participação de Jornalistas de todo o Bra- 

qrama teve a sua es :=' ::: :: l 
tróia no último saba 
do na sua Rádio Dola 
vista. Intitulado "A 
FLOR DO SOM" o a co­ 
municadora é Leda Ma 
ri.na que rola muito 
som gostoso. Todos 
os sábados das 15:00 
às 16:00 horas. Con­ 
fira! l l 

Js 
n1n1 

al! 
·ter 
ver 

NASCIMENTO 

Nasceu, Evclyn Silva 
Santos, uma graça, a pe 
quenn é filha do casal 
coruja Jacinto e Beth. 
Felicidades ... 

DESFILE SHOW 
Será realizado no dia o~ o Desfile 

Show de encerramento do curso de Manequim mini_!! 
trado por Berto Basso, no Ginásio de Esportes 
na cidade de Jardim está marcada para as 21 hs. 

Dia de finados 
Esta semana o amigo Dr. Jair Bis­ 

po Diretor Geral da Polícia Civil do 
Interior, juncamente com suo esposa 
Sra, Suely e os lindos filhos. 

t***********************************t 
t SILVIO SANTOS VEM A!! % 

# ! LÃ, lá, lá, lá... . ! 
* * ************************************~ 

* Silvio Santos vem 
a!. 

Meu voto já deci­ 
di! 

.2 
de 
ais 
sti 

No 
3 

·rno 
igL: 
da- 
1, oc 
1 po 

ovo e d o 
A Distribuidora dos Pro 

dutos Brama Brahvista ago­ 
rn está de endereço novó, 
cudou para a rua Antonio 
~nria Coelho, 560, e conta 
com o excelente atendimen­ 
to do Sr, Luiz , 

lnaugur 

Depois da visita aos cemitérios da 
cidade, conferi com o calor que a op­ 
ção dos Belavistenses é-curtir o ve­ 
lho Apa, sem dúvida é bom demais so 
que a limpeza deixa a desejar. 

Os jovens que frequentam o Apa pe­ 
dem ao Prefeito que mande dar uma lim 
peza geral na Praia. 

'S- 

Nós tínhamos comentado 
que seria inaugurado um 
restaurante no Hotel Pano­ 
rama, mas o seu proprietá­ 
rio José Aléssio mudou de 
idéia "prá melhor" vai fun 
clonar um Bar e Danceteriã 
com mesas de snoker, além 
de deliciosos petiscos. 

O local já tem nome e 
IIABITUt, e Já para a próx! 
oa sexta será inaugurado 
sob minha produção. Vai a­ 
contecer um concurso de 
laobada, com a participa - 
tão de 10 casá is. O casal 
vencedor levará 1 litro de 
01d Park e elo um aparelho 
llalkman. 

As reservas de mesas ou 
convite já estão sendo· fei 
tas com este colunista. - 

Trocou Idade Belavistenses na 
ia da 

orque 
íl u 

No dia 31 pp., o José 
Aléssio Batillani, ta~ 
bê sua mãe Marlene e. 
SPu irmão Jean Pierre. L felicidades... . 

BAILE GACCHO. 

O Grêmio Pedro Rufino 
realiza dia ll deste, o 
Baile Gaúcho com anima - 
cão 'do Conjunto "Os Car­ 
reteiros", vale prestigi 
ar. 

llibs#&e l T A P QFg 

T:KZ ATE 

VRO DO RIO DE JA 

VISITE - A. 

R A: MARÃO DO I RIO'- Ng 1636. 

HOTEL 
PANORAMA 
SINTA-SE EX CASA, 

COM AR CONDICIONADO. 

HAB TTUE BM DANE 

1'·A28 ?' 
RIA: 15 DE NOVEMBRO - N? ·425. 

RESERVAS PELO FO'E: 439 - 1239. 

Fabriciano Evangélico. 
Parece brincadeira este título , 

mas é muito sério. Aconteceu lite - 
ralmente este fato: um homem morreu 
porque não leu. 

Há dias atrás,ura Prefeito não to 
mou posse em uma- cidade do interior, 
porque era analfabeto,mas este a que 
me refiro morreu mesmo. 
Possuía uma esposa infiel,mas atra 

ente,e, foi a mulher o motivo da con 
fusão.O governador resolveu ficar 
com ela.Para isto teria que matar o 
seu esposo - um valente soldado.Mao 
dou então uma carta para um coman - 
dante que estava em combate dizendo: 
"Põe este homem na frente da maior 
força e retira-te de trás dele para 
que seja ferido e morra". O interes 
sante neste episódio é a pessoa do 
mensageiro que levou a carta-a sen 
tença de morte: foi o próprio espo= 
soque estava sendo traído. Só que 
ele não leu a mensagem.Carregou sua 
própria sentença. Ah! Se ele tives­ 
se lido! 

Enfim, não leu, e, morreu! 
Este fato realmente aconceceu.Es 

tá na Bíblia em 2 Samuel capít- l 

lo 11. 
Mas, terrível e drástico é que es 

te acontecimento continua se repe - 
tindo: milhares caminham para a mor 
te eterna porque não lêem a Bíbliã 
Sagrada - 'a Palavra de Deus. Ela e 

€ motivo de muito orgulho para todos nós, d~ Be a Palavra de vida. Nela·está regis­ 
la. \lista, vermos a capacidade e a competência • de trada a Boa Nova da Salvação em Je­ 
dois filhos da terra. Um·adotivo, belavistense de sus, como também a sentença final 
coração, que recebeu o Título de Cidadão Belavis - [para aquele que não recebe a Jesus. 
tense, o outro, natural, gente nossa. Falamos de Leia, querido leitor. Leia a BÍ­ 
Ivaldo Pereira e Dorival Sezar Quintana, hoje mil:t blia todos os dias.Leia bon.s livros 
tando na imprensa de Dourados, os dois integra '[evangélicos. Não viva nã escuridão 
DIRET. DA ABRAJORt, coe mais de 700 • ornais fl.lilldos. da i oriincia. "Persiste em ler''(I ,B). 

MÓVEIS E ELE­ 
TRODOXf'.STICOS 
DAS MELIIORES 
MARCAS. 

RUA: SEBAS- ~ 
• TIO CRISPI 
o rco, 373"3 E=... 

o - FON'E: U. 

430-1134 

PRÉ-NATAL, PARTOS, PREVENTIVO T 

• CIRURGIAS GINECOLÓGICAS. 

1 RUA: GENfRAL OSÓRIO 'f;Q 593. 

BR 
DISTRIBUlDORA DOS PRODUTOS 

FONE: 439 - 1306 

ire.onrto i orrctzro ó" os. 
439 - 1215 

• REPRESENTA EM BELA VISTA 

EDUARDO PINHEIRO 

FONE: 439 - 1007 

RODOViA MS 27 KM 1 lliAPORÀ- s 

- 

%s 
4 7 
CORTES,ESCO 
.VAS,BANHOS, 
PERMANENT 

E MAQUILAGEM 
RUA voLUTÁRIOS A PÁ. 



CASA DA AMIZADE 
!til, , . f.ovfJI, ,•:r.n'•·"'IJ dl 

B< I vist ll •. O nP ort . de, f,,l 

Aniversários 
Comem.or ar n, 

de vida o Dr, Iv 111 

V l l ':ll>ll llt> l' l l' 11 i. 

HLt:'.;BF.:llAM 

ll<J d l 3pp, mal ., Um 
A. Costa Marques 

lllO 

Dr. 

Mul l.o~ ,,•nlvn., ,:,,.,, P,O!Jtono jon ·nr e 
sur ulNlto <"hur,--,r·, o nn Sede da Cosa 
ta Amizade, 

APOS OS 

·parabens a voei! " foi servido 
um O• 1 lcioJo bolo 

MAIS IDJA -----·- 
Vez os nossos votos de fÓli­ 

r.idadcs ao Dr. Dertelli e Ivan 
o parabéns às esposas dos rnes­ 

pela aradável recepçãg! 

ERTO o 
dia 4pp. 

Es- 

A ~IThRSAR.JIOU 

~o dia 2pp. o Consul 
duordo Ocáriz .. ParabÓns! ! 

"JÁ DIA 05" 

Fe:; ·mos o garotão Jedson. 
Seus "diS Faria e Olga reuniram 
os anigos para um delicloso 
tar em sua residência. 

. UllGO APfu 
Os "parabéns a você", 

do um gostoso bolo, muito 
rante e animado so rolou 
a festinha. Felicidades! 

Ã 

foi 
refrige­ 
durante 

ra­ 
to .,,, 

,,. so 
Mane- 

/ quirn e M:xle­ 
lo Fotografico. 

A noite foi 
mui to brilho! 

Ginásio lotado , 
e o publir.o a­ 

.Plaudiu r.om re 
·,onhecirnento ;­ 
bonito traba 

Berto 
Basso. 

Parabéns! 
Bela Vis­ 

espera • que 
também reali­ 
trabalho' a- 

MEU PAI É O DONO 
DA VERDADE 

Parabcns a Direto 
ria do Grêmio, pois 
à cntroda dos Disco 
ter.as stão revis 
tondo lodos os qu~ 
fre .uentam o salão. 
Isso é muito bom, 
pois evita muitos 
coisas desagracó - 
vc.:...J .. 

1 <i TEi DE 
Ver,critério' de [ 

noss cud está tode 
rrmaio, uito limo ár 
lvores yiataas 3< G 
1 'IXlnT',:.J b::r' ,e:-s.fi'll, no c1;­ 
do Finados uuite gente 
fá nprceu e elogiou 
o aspeto novo de 'nosso 
oer. ! ,:. : io. De parabéns o 
Se,/etário de Obras da 
Preitur± e equipe. 

SÓ falta a Secretaria 
da Preeltura dar uma geral e mudar 

·isual da nossa p i d , ,,. .., ra a o Apa, 
poÁ, ~ mesma neste verão é super 

quentad por jovens que 7 J. vao passar 
ras de lazer. 

E'sta:;,os 
aguardando 

_providinr.ias !! ! 

SENIIORES PAIS, POH FAVOR, LEIA11 ESTE 
TEXTO. 

11,<'U pai e perfci to.- Desde crianç 
· a[raviihosa P.ria, t le e um vcnr.edor. ::.empre foi o me ihor u u ~ 

turma, o melhor do pr6dio, o melhor rn Lu ~oltrutoJa e suquca- 
d S 

' da,• alravés dos anos. o. cm duvida alguma, cu, o maJr, ou me- 
nos da lurmo o mais ou m noo do prédio o O Crl stão, enquan- 
mal~ ou menos cm Ludo, nem pareço ser fl- to r:idad-o, deve orar 
lho de um campeão. [pedindo orientação da 

Meu pai é um Deus. Maldito seja quem parte de Deus pnra cs 
nÕo r.ornunear das suas idéias, ou não vive se exerr.ir:1o r:ondign; 
segundo o seu evangelho, através do voto. A si 

Contestá-lo é urna heresia. Ele cntcn tuoção confli ançe do 
de de tudo .. 

Ele não ouve ninguém. Ele e capaz· de 
imaginar o que qualquer mortal va1 dizer. 
Ele não erra, nunca errou, Ele é do tipo 
que não r.onher:e a tristeza de errar e a a 
legria do perdão. - 

Ele não se r:ornove, raciocina. Não la 
menta, reclama. Não pede, dá ordens. Não 
r.onquista, compra. 

Compra tudo. Carros, fazendas, ami­ 
gos, sorrisos, beijos. Compra abraços aos 
metros, admiração aos quilos. 

Ele tem um coraçãq de varejo. 
Meu pai é grande. Grande não,perdoe 

ele é imenso. ' 
Talves por isso, eie não ccnsiga per 

doar meus eri·os, rneus fra:assos, minha in 
segurança. 

E o que ele não entende,e que eu não 
tenho culpa. Eu puxei a minha mãe. 

destinos dr noz· 1 

"joio.e do trigo" se 
repete, num campo se­ 
cular: cornb é o da po 
lÍtir.a. Todos querem 
parer:er o "salvador­ 
da Pátrla"> O que te 
mos visto,através dos 
meios de comunicação, 
e um verdadeiro dcsfi 
lede candidatos, to­ 
dos querendo irapres - 
sionar o eleitorado , 
sofrido e desenganado 
com os politir.os.O ei 
forço, por isso,é mai 
or. Para seduzir o e~ 
leitorado, tudo se 
torna válido: Promes­ 
sas populistas,bandei 
ras demagÓgir.as, dis- 

•••••1H•••••lf'••*• ¼••* c:ursos ensaiados nos 
! • gabinetes e um 'servi- 

~ ANIVERSARIANTES- 
• • Dia"lte do mcrrento, a- 

+«+++·+M++«+««··«++··++«»»»»««w l qul vai u:,a palavra pcs- 
• • ..------ .. • 1 ; • • DR'. VILS()N ; : soa • Se aiguem me • pel"- 
' ERELr : : untasse, .hoje, a respei 
:. , • • to do meu candidato. eu 
: •• ••• • ·+···«··+«++·«·<,no teria resposta psi- 
: ~ : : tiva; Sim, ainda não sei 

«·«···+····«««o+««««, ., [,"/em quem votar. Não vi un 
' a,{' • : sequer que me insoir-asse 

;' Si Ase::s 
: : :: : : votarei em Candidatos da 
: : :: ': : linha esquerda radi~al , 
:: :: I::; carunistas,nem r.arorane- 
:: : ! __,.___.-! : tidos can a corrupção , 
: ' »»e·w+e·«www«»+e· -: : nem de passado capnane- 
. • age A "e" * •••• * -1 : ted 
ii ?:.2±:. DR. IVÁN A,, C<:!Sr_!,, -=•cu =•== 
- si MAnquE ;[ns auras,diante de 

·««o+·a«o»««··««o«r··++»««··+«··«e«a, ?[ >4p arerooartaor 
·o·+«++·++++«·«·+as.s,{}_d votar acadidte are 

ao rjao rreltor. \ma; p:.dir 
~ q/rcs-Orl-B'!lE e ES"'.la 

reça, sem nos deixar in 
fluenciar pelo que . ape­ 
nas os olhos vêm. Ele ' 
que soda o r:oração dos 
hanens, é quem pcx:le nos 
ajudar no desnperho de 
nossa cidadania de for­ 
ma correta e feliz. 

Un dia, quem Sábe, te 
remos un hancm de Deu; 
dirigindo este País, c 
Justiça, para que o nos­ 
so povo tenha uma "vi e 

quieta e sossegada". po. 
enquanto... todo cuidad 
e pcuco! 

. 
: ço de "marketing" 
• primorado. 

Em tempo aigum, não digas 
Que não podes ser Útil; . 

Faze àe cada dia 
Um poema de fé. 

Podes ser a esperança 
Dos que jazem na angústia. 

Uma frase de luz 
Ergue os irmãos r:.aidos, 

a- 

y 
·ss 
a±e 
a; 

" P 
? qu v, 
: êo i 

. : 0 es 
a, •. a 
·-: 
·as 

e 

Terás, quantc quiseres, 
A prece que abênçoa. 

Para espalhar O bem, 
Basta o apoio de Deus; 

{Página recebida pelo rnédiun- 

e. 
• Pastor dó 

PIB de 
Mar.eiÓ - 

(AL) 
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